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EDSON CHAGAS

Aumento do faturamento

com linha de mercearia

Os produtos de mercearia
e hortifrúti já respondem
por 30% do faturamento
nos dias de domingo, em
padaria de Vila Velha.

“Com essa crise, a gente faz o que o
cliente está querendo. Aumentamos o
leque de opções para o consumidor”
—
GIOVANI LORENZON, dono da Costañera Armazém,
padaria e confeitaria localizada na Praia da Costa

EDSON CHAGAS

Sem precisar encarar a fila

Uma das justificativas pa-
ra a compra nas padarias
é o tempo de atendimen-
to, que costuma ser mais
curto que na maioria dos
supermercados.

“Já precisei recorrer muitas vezes à
padaria no momento de aperto. No
caso de hoje, para comprar pó de café”
—
ANGELA MARIA mudou-se recentemente para a Praia
da Costa, em Vila velha, onde trabalha como cozinheira

COMPRAS AOS DOMINGOS

Padarias virammercadinhos
para socorrer consumidores
Comacriseeconômica,
amudançadeperfil
dessesespaços se
intensificouaindamais

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Com os supermercados do
EspíritoSantosemabriraos
domingos desde 2009, um
novo nicho se atuação se
abriuparaaspadarias capi-
xabas, que passaram a ofe-
recer uma variedade cada
vez maior de produtos.
Agora, com a crise econô-
mica e política se intensifi-
cando,adisputapelosclien-
tes temaumentadoeoper-
fil desses estabelecimentos
mudou aindamais.
De acordo com o Sindi-

cato da Indústria da Panifi-

caçãoeConfeitariadoEspí-
rito Santo (Sindipães),
aproximadamente 90%
das padarias locais já fun-
cionam como “mercadi-
nhos”. “As padarias já fun-
cionamtododia,odiaintei-
ro. Nada mais justo do que
elasofereceremobásicopa-
ra as famílias, comoprodu-
tosdemerceariaedelimpe-
za. Estamos otimizando o
espaçoquetemose,aomes-
mo tempo, não deixamos o
cliente na mão”, justifica
Samuel Nogarol, vice-pre-
sidente do Sindipães.
Dono da Costañera Ar-

mazém, na Praia da Costa,
VilaVelha,oempresárioGio-
vaniLorenzon,35anos,afir-
maqueosprodutosdemer-
cearia e hortifruti já respon-

dempor30%dofaturamen-
to do seu comércio nos dias
de domingo. “Com essa cri-
se,agentefazoqueocliente
está querendo. Aumenta-
mos o leque de opções para
agradá-lo e nos tornamos
uma saída para quem não
encontra nada aberto aos
domingos”, lembraGiovani.

QUEDANASVENDAS
Emagosto,o setordeco-

mércio como um todo sen-
tiu as vendas caírem pelo
quintomês seguido.Éapri-
meira vezque issoacontece
desdeoano2000,quandoo
comportamento do varejo
começou a ser analisado.
Em junho, o recuo sentido
pelo setor foi de 0,4%, in-
fluenciado pela redução do

crédito e dos salários.
Segundo economistas, a

sensação de descrença com
ocenárioeconômicotemle-
vado os empresários a bus-
caremsaídasparamelhorar
as vendas. Foi isso o que fez
Adão Alves Martins, de 54
anos, que dedicou um can-
tinhodapadariaaosprodu-
tos da linhade limpeza ede
merceariaemgeral. “Temos

um pouquinho de tudo o
que tem dentro de um su-
permercado. De produtos
de limpeza a alimentos co-
moarroz,feijãoeóleo.Etem
muita saída”, comemora
ele, que égerente do local.

CLIENTES
Umavantagemapontada

pelos clientes é a facilidade
com que conseguem com-
prar nas padarias, já que
muitosnãoestãodispostosa
perder tempo encarando a
filanos supermercadospara
apenas um ou dois itens.
“Aproveito a ida à padaria
para, além de comprar o
pão,levaroprodutoqueestá
faltandoemcasa.É rápidoe
não tem fila”, diz a dona de
casa Márcia Cristina, mora-

dora da Praia da Costa. Ou-
tra que costuma comprar
produtos básicos na padaria
éacozinheiraÂngelaMaria,
que mudou recentemente
para Vila Velha. “Já recorri
muitas vezes à padaria no
momentodeaperto”.
Apesar do êxito nas ven-

das, o vice-presidente do
Sindipãesnãoacreditaqueo
segmento seja concorrente
direto dos supermercados.
“O preço no supermercado
continuamaisatrativo.Apa-
daria atende apenas com o
básico, ficando atenta às
tendências para estar aten-
dendo bem ao consumidor.
Não tem supermercado no
final de semana,mas as pa-
dariasatendemmuitobem”,
completaNogarol.

“O que vale é agradar ao cliente”
Professor de Economia

e pesquisador financeiro,
Mário Vasconcellos lem-
bra que não só as pada-
rias, mas também os pos-
tos de combustíveis e far-
mácias passaram por um
processodereformulação
doestoquepara atender a
uma gama maior de con-
sumidores. “Farmácia,
alémdevender remédios,

vendeperfumariaemate-
rialdehigiene.Nospostos
de gasolina, as lojas de
conveniência vendem de
tudo. O que podemos ob-
servar é que, tendo de-
manda, tem lugar para a
venda”, destaca.
Nummomento em que

a crise econômica e políti-
ca se aprofunda, o medo
de perder público faz com

queo comerciante busque
ofertar um leque ainda
maior de produtos num
mesmo local, pontua o
pesquisador. “Em bairros
mais sofisticados, tem pa-
darias queoferecemservi-
ços de butiques. Existem
cafés, uma variedade
enormedepães, biscoitos,
sucos e muito mais. Esses
espaços estão buscando

alternativas. Como o su-
permercadonãoabremais
aos domingos, a primeira
necessidade do consumi-
dor se resolvenapadaria”,
completa o professor.
A decisão de fechar aos

domingospassouavalerhá
seis anos, e envolve hiper-
mercados, supermercados,
mercearias,autosserviçose
hortifrutigranjeiros.

ARQUIVO

Farmácias vendem produtos de beleza e higiene

ADAPTAÇÃO

90%
das padarias

Já funcionam como “mer-
cadinhos” aos domingos.


